
Informativo da Paróquia e Santuário  
Nossa Senhora de Loreto
Fundada em 6.3.1661
www.loreto.org.br

Ano XXXVII - nº 434
Janeiro de 2021

Distribuição gratuita



Expediente Paroquial
MATRIZ: PARÓQUIA NOSSA SENHORA 

DE LORETO
End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  

Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090
Tel.: 3392-4402 e 2425-0900

Emails: adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br
HORÁRIO DA SECRETARIA

Seg a Sex: 08h às 18h/ Sáb: 08h às 20h
Dom: 08h às 13h

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta: 7h e 19h30.

Sábado: 7h e 18h30.
Dom: 7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
Quintas e Sextas

Horários: Manhã - 09h, 09h30, 10h e 10h30
Tarde -15h, 15h30, 16h e 16h30

O agendamento precisará ser realizado com 
antecedência e ligando para os telefones da 

Secretaria: 3392-4401 – 2425-0900

IMPORTANTE:
- O atendimento só será realizado com 

agendamento
- O uso de máscara é obrigatório

- Respeitar as regras de distanciamento social
- Não será permitido aguardar na Secretaria

EUCARISTIA para doentes e BATISMO:  
Informações com a secretaria

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª:18h
Sábado: 16h (catequese)

Domingo: 7h30
NOSSA SENHORA DA PIEDADE

Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª: 6h15

Domingo: 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas: 18h

Dom: 16h30
SÃO JOSÉ (CARMELO)

Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408
Seg. a Sábado: 7h30

Domingo: 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terça a sexta: 18h

Sábados: 18h
Domingos: 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Domingo: 11h

Índice

Expediente
EDITOR CHEFE:

Pe. Sebastião N. Cintra

DIREÇÃO ESPIRITUAL:

 Pe. Sebastião N. Cintra

COORDENAÇÃO EMÉRITA: 

Hélia Fraga

COORDENAÇÃO E EDIÇÃO: 

Ana Clébia

FOTOS: Pascom Loreto

CAPA: Corredeira

COMERCIAL: Claudete

DIAGRAMAÇÃO:  Lionel Mota

IMPRESSÃO:

Grafitto

Tiragem: 2 mil exemplares

Editorial ............................................................................................................................... 3
Temas Bíblicos ................................................................................................................... 4
Loretando ............................................................................................................................ 5
Partilhando Textos de GRANDES AUTORES........................................................... 6
Espaço teológico   .............................................................................................................. 8
Santuário da Adoção ........................................................................................................ 9
Santuário de Loreto ........................................................................................................10
Ano de São José ................................................................................................................12
2021 - Ano da Solidariedade .........................................................................................14
Pé na estrada, terço na mão ..........................................................................................16
Bem-Estar ..........................................................................................................................18
Coluna Cultural ...............................................................................................................20
Anote em sua Agenda .....................................................................................................21
Fé e Política .......................................................................................................................22

16



Janeiro 2021     O Mensageiro     3

Querido paroquiano, prezado leitor.
Ano Novo. Começamos este novo ano cheios de esperança, mesmo 

que ainda dentro dessa pandemia. A promessa de uma vacina que possa 
dar garantias de segurança de imunização vai alimentando a nossa espe-
rança. Precisamos ainda não nos descuidarmos das medidas de segurança 
prescritas para evitar o contágio. As vacinas serão distribuídas para gru-
pos seletivos e não atingirão a maioria tão cedo. Dependerá de nós ajudar 
com muito amor os nossos irmãos ainda não vacinados.

Foi com muita alegria que comemoramos no dia dos Reis, 6 de janei-
ro, os 100 anos da chegada dos Barnabitas à nossa Paróquia. Lembramos 
os padres e irmãos que aqui trabalharam e que já morreram. Rezamos 
pelo descanso na casa do Pai desses trabalhadores que se doaram com 
todo zelo para o Reino. Rezamos também por todos aqueles que aqui dei-
xaram o seu suor e que agora se empenham em outra messe. Por último 
foram lembrados os que estamos atualmente no serviço pastoral nessa 
comunidade. Precisamos, sem dúvida, de muita ajuda espiritual e mate-

rial para continuarmos 
o trabalho iniciado pe-
los que nos antecede-
ram. E descobrir novas 
respostas para os novos 
tempos. O zelo pastoral 
que sempre é lembrado 
por tantos fiéis da pa-
róquia e também pelos 
Bispos, nossos Pastores, 
seja visto como incenti-

vo para que os frutos que aqui colheremos seja ampliado e reconhecido. 
Santo Antônio Maria Zaccaria ensine seus filhos a seguir até onde o pró-
prio Cristo marcou o limite. E que a Mãe da Divina Providência, patrona 
dessa comunidade religiosa, mostre como os pastores devem cuidar das 
ovelhas com carinho de mães.

O nosso ano Jubileu foi prorrogado!!! O período de tempo durante o 
qual se pode ganhar a Indulgência Plenária, prejudicado pela pandemia, 
que exige restrições nos deslocamentos, nas aglomerações, foi prorroga-
do até a festa da nossa Padroeira dia 10 de dezembro de 2021, como foi 
feito para o Santuário de Loreto na Itália. O nosso pedido, encaminhado 
a Roma pelo nosso Cardeal Arcebispo, foi recebido e acolhido pela auto-
ridade competente, a Penitenciaria Apostólica. 

Com grande riqueza, a nossa revista deste mês favorece nossa parti-
cipação da vida paroquial. Primeiro: o anúncio, pelo Papa Francisco, do 
ano de São José lembrando os 150 anos do seu Patrocínio sobre a Igreja 
Católica. Documento riquíssimo para a reflexão sobre a figura de Pai ado-
tivo de Jesus com tantas qualidades a nos ensinar. E também o Ano da 
Solidariedade na nossa Arquidiocese.

Nossa Senhora de Loreto, Senhora deste Santuário, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Ano de esperança

Foi com muita alegria 
que comemoramos no dia 
dos Reis, 6 de janeiro, os 
100 anos da chegada dos 
Barnabitas à nossa Paróquia



Lucas nos oferece uma preciosa doutrina sobre a 
vigilância, a partir do capítulo doze do seu evan-
gelho. Dessa forma, quando o lemos, ao longo do 

ano litúrgico, temos a oportunidade de entender qual é a 
sua importância, quando nos é anunciada no começo de 
cada ano litúrgico, com abertura do tempo do Advento. 
Quem nos fala é Jesus que, após ter explicado por duas 
vezes o sentido da sua messianidade, exorta os discípulos 
a serem servos fiéis, que esperam a vinda do seu senhor. 
A disposição heroica, que anima Jesus enquanto caminha 
para Jerusalém em vista da sua imolação, nos permite en-
tender a importância do seu ensinamento. Em primeiro 
lugar, o discípulo tem que entender que tem que se liber-
tar de tudo e qualquer apego aos bens materiais, em vista 
do Reino dos céus que lhe é oferecido por Deus, numa sua 
iniciativa gratuita, unilateral. Por isso, em segundo lugar, 
o discípulo tem que entender que, à semelhança do Filho 
do homem, não deve ambicionar ser servido, mas servir, se 
quiser ser grande no Reino dos Céus. 

Para chegar a compreender essa disposição, o discí-
pulo tem que cultivar a reflexão sobre revelação que é 
transmitida através da palavra profética do próprio Filho 
de Deus. Desse modo, adquire toda a sua significação o 
episódio de Marta e Maria, pelo qual vemos e ouvimos 
Jesus declarar que “Maria escolheu a melhor parte e esta 
não lhe será tirada” (Lc 10,42). 

Sabemos, portanto, qual é a importância do desa-
pego dos bens materiais quando lembramos o que é 
ditado por Jesus na primeira das bem-aventuranças. 
Vemos, com isso, que, em Jesus, está o modelo que so-
mos chamados a realizar, ditado exatamente pelas bem-
-aventuranças. A humanidade de Cristo, que as viveu por 
primeiro, nos prova, pela glorificação alcançada pela sua 

ressurreição, que ele é o caminho verdadeiro da nossa 
realização. É dessa forma que somos levados a aceitar o 
convite que Jesus faz desde o primeiro anúncio da sua 
paixão: “Quem perder sua vida por causa de mim a sal-
vará” (Lc 9,24).  

Compreendemos o valor e a importância do ensina-
mento de Jesus quando vemos ser dessa forma que excla-
ma: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as reve-
laste aos pequeninos. Sim, Pai, assim foi do teu agrado.

“Ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a 
quem o Filho o quiser revelar” (10,21-22). 

A essa sua declaração Jesus acrescenta, enquanto nos 
interpela: “Felizes vossos olhos, felizes vossos ouvidos, 
porque muitos profetas e justos desejaram ver aquilo 
que vedes e ouvir aquilo que ouvis” (vv.23-25). Quanto 
mais profundamente compreendemos a doutrina que 
Jesus nos revela e a contemplamos no contexto do gran-
dioso e sapientíssimo plano de Deus sobre o homem, 
tanto mais encontramos a motivação para trilhar o ca-
minho que o filho do homem nos dita na condição de 
mestre e guia. O servo que vigiar será convidado pelo seu 
senhor a entrar na sua casa, onde o fará sentar à mesa 
e os servirá, afirmando que, por ter sido um servo bom 
e fiel, se tornará administrador de bens ainda maiores. 
Ai do servo negligente! Não tendo cumprido com as 
obrigações da sua aliança com Deus, sofrerá o castigo da 
espada que o partirá no meio  Quanto maior tiver sido 
a responsabilidade em ser servo bom e fiel, tanto maior 
será a recompensa. É aquilo que Jesus declara quando Pe-
dro, o mesmo que, de Jesus, receberá a tarefa de guiar o 
seu rebanho: “A quem mais foi concedido, dele mais será 
pedido” (Lc 12,48).

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Vigilância
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Bem Amigos do Loreto, que ano foi esse? Juro 
que quando 2020 começou eu achei bonitinho 
de escrever e por isso cravei que seria um ano 

muito bom e próspero. Era tão redondinho que não 
tinha como dar errado, mas infelizmente não foi bem 
assim e se você está lendo esse jornal, você é um so-
brevivente, você tem a proteção dos deuses. De uma 
forma ou de outra mostramos ter muita fé em Deus, 
em Nossa Senhora e em todos os Santos de nosso co-
nhecimento e até aqueles que nem conhecíamos. Foi 
preciso ter muita fé e devoção, foi preciso dobrar os 
joelhos diversas vezes por dia 
para agradecer, para pedir e 
para, principalmente para se 
manter são. Nossas forças men-
tais foram colocadas a prova, 
nossa paciência então nem se 
fala. Nos tornamos o país dos 
médicos infectologistas e para 
tudo e para todos tínhamos 
uma resposta convicta, todo dia 
tinha o anúncio de vários remé-
dios “Ina” da vida que prometia 
curar, dar proteção, enfim, te 
livrar de todo o mal, amém. Por 
outro lado, também nos torna-
mos pessoas extremamente críticas; imagina passar 
nove meses, vinte e quatro horas por dia com a mesma 
pessoa, com as mesmas crianças gritando e pulando, 
com os vizinhos de baixo, de cima e dos lados surtan-
do tanto quanto você. É, foi terrível, foi preciso se rein-
ventar, foi preciso ser resiliente, foi preciso ter muita fé 
em Deus. E mesmo de longe, as missas e terços sendo 
transmitidos ao vivo pela internet, nos mantiveram 
unidos na fé, unidos em Cristo. Dava para ouvir dos 
céus: “a tua fé te salvou...” Sim, foi preciso ter muita 
fé e amor no coração para suportar tanta dor, tanto 
sofrimento alheio e interno, afinal, quem não perdeu 
um ente querido? Quem não sofreu a angústia de ter 
um amigo ou parente internado e saber que o que lhes 
restava era rezar, apenas rezar muito, pois o que viria 
depois não se sabia ao certo como seria. Tivemos que 

nos dar as mãos mesmo de longe, se sentir abraçados 
sem se tocar, ser acalentados com palavras gravadas. 
Tiramos do nosso vocabulário várias palavras que já 
não nos cabe mais, tivemos que reeditar nossas vidas. 

E o que esperar de 2021? Não será muito diferen-
te, teremos que confiar na ciência e manter os bons 
hábitos adquiridos no ano passado. Mais do que 
nunca nossa fé será colocada a prova de novo, nossos 
joelhos ficarão calejados e nossas orações serão ouvi-
das novamente. Esse será o primeiro ano do resto de 
nossas vidas e eu espero em Deus que seja um dos me-

lhores anos de nossas novas vi-
das. Creia que a pandemia não 
acabou, mesmo com a vacina. 
Acredite que não é e nunca foi 
uma simples gripezinha. Man-
tenha os cuidados dentro e fora 
de casa, evite aglomerações sem 
sentido e sem controle. Defen-
da com unhas e dentes os ido-
sos que você tem em casa e na 
família. 

Ano passado nos tornamos 
médicos especialistas em tudo, 
agora viramos cientistas políti-
cos da nação alheia, por favor, 

não vamos nos deixar levar por essas balelas, palavras 
de pessoas que deveriam se preocupar com o povo em 
geral e não consegue tirar os olhos do próprio umbi-
go. Penso que novos desafios virão e o reinventar será 
necessário todos os dias ao acordar, mas não tema, Je-
sus está ao nosso lado e Nele devemos confiar o desti-
no de nossas vidas. Creia nisso, pois foi por Ele e com 
Ele que chegamos a um outro ano. Guarde bem a sua 
fé, pois ainda teremos muitos combates pela frente. 
Fiquem com Deus.

P.S. Para quem não vai se vacinar, por favor saia da 
frente e não atrapalhe, fiquem em casa, pois a vacina 
será em mim e não em você.

P.S. do P.S. Tenho vários amigos ligados a área de 
pesquisas e confio nos resultados dos seus trabalhos.

Loretando
Paulo Sobrinho e Solange -  psdops@hotmail.com

Loretando

Bem vindo 2021

De uma forma ou de 
outra mostramos ter 
muita fé em Deus, em 
Nossa Senhora e em 
todos os Santos de 
nosso conhecimento e 
até aqueles que nem 
conhecíamos
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Partilhando Textos de GRANDES AUTORES 
Jane do Térsio

A Alegria do Advento
ALEGRAI-VOS, CÉUS; alegra-
te, ó terra; prorrompam em 
cânticos as montanhas, porque o 
nosso Senhor virá 8. Em seus dias 
florescerão a justiça e a paz 9.

(continuação)

O cristão deve ser um homem essencialmente ale-
gre. Mas a sua alegria não é uma alegria qual-
quer, é a alegria de Cristo, que traz a justiça e a 

paz, e que só Ele pode dar e conservar, porque o mundo 
não possui o seu segredo.

A alegria do mundo procede de coisas exteriores: nas-
ce precisamente quando o homem consegue escapar de si 
próprio, quando olha para fora, quando consegue desviar 
o   olhar do seu mundo interior, que produz solidão por-
que é olhar para o vazio. O cristão leva a alegria dentro de 
si, porque encontra a Deus na sua alma em graça. Esta é a 
fonte da sua alegria. Não nos é difícil imaginar a Virgem 
Maria, nestes dias do Advento, radiante de alegria com o 
Filho de Deus no seu seio. A alegria do mundo é pobre 
e passageira. A alegria do cristão é profunda e capaz de 
subsistir no meio das dificuldades. É compatível com a 
dor, com a doença, com o fracasso e as contradições. Eu 
vos darei uma alegria que ninguém vos poderá tirar 10, prome-
teu o Senhor. Nada nem ninguém nos arrebatará essa paz 
gozosa, se não nos separarmos da sua fonte.

Ter a certeza de que Deus é nosso Pai e quer o me-
lhor para nós, leva-nos a uma confiança serena e alegre, 

mesmo perante dureza de certas situações inesperadas. 
Nesses momentos, que um homem sem fé considera-
ria golpes da fatalidade sem nenhum sentido, o cristão 
descobre o Senhor e, com Ele, um bem muito mais alto. 
“Quantas contrariedades desaparecem, se interiormen-
te nos colocamos bem próximo desse nosso Deus que 
nunca nos abandona! Renova-se com diferentes matizes 
o amor que Jesus tem pelos seus, pelos enfermos, pelos 
paralíticos, e que o faz perguntar: - O que é tens? – Sinto-
-me... e imediatamente luz ou, pelo menos, aceitação e 
paz “11. “O que é que tens?”, pergunta-nos o Senhor. E 
olhamos para Ele, e já não temos nada. Junto dEle, recu-
peramos a paz e a alegria.

Teremos dificuldades, como as têm todos os homens; 
mas essas contrariedades - grandes ou pequenas – não 
nos hão de tirar a alegria. As dificuldades são uma realida-
de com a qual devemos contar, e a nossa alegria não pode 
ficar à espera de épocas sem contratempos, sem tentações 
e sem dor. Mais ainda, sem os obstáculos que encontra-
mos na nossa vida, não teríamos a menor possibilidade 
de crescer nas virtudes.

A nossa alegria deve ter um fundamento sólido. Não 
se pode apoiar exclusivamente em coisas passageiras: notí-
cias agradáveis, saúde, tranquilidade, situação econômica 
desafogada etc., coisas que em si são boas se não estiverem 
desligadas de Deus, mas que por si mesmas são insuficien-
tes para nos proporcionarem a verdadeira alegria.

O Senhor pede que estejamos alegres sempre. Cada 
um olhe como edifica, pois, quanto ao fundamento ninguém 
pode ter outro senão aquele que está posto, que é Jesus Cristo 12. 
Só Ele é capaz de sustentar tudo na nossa vida. Não há 
tristeza que ele não possa curar: Não temas, diz-nos o Se-
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nhor, mas apenas crê 13. Ele conta com todas as situações 
pelas quais há de passar a nossa vida, e com aquelas que 
resultam da nossa insensatez e da nossa falta de santida-
de. Para todas tem o remédio.

Em muitas ocasiões, como nesse tempo de oração, 
será necessário que nos dirijamos ao Senhor num di-
álogo íntimo e profundo diante do Sacrário, e que lhe 
abramos a nossa alma com toda a confiança. É aí que 
encontraremos a fonte da alegria. Dentro em pouco, de mui-
to pouco, Aquele que vem chegará e não tardará 14, e com Ele 
chegarão a paz e a alegria; em Je-
sus encontraremos o sentido da 
nossa vida.

UM ALMA TRISTE está 
à mercê de muitas tentações. 
Quantos pecados se têm come-
tido à sombra da tristeza! Por 
outro lado, quando a alma está 
alegre, abre-se e é estímulo para 
os outros; quando está triste, 
obscurece o ambiente e faz mal 
aos que tem à sua volta.

 A tristeza nasce do egoísmo, 
de pensarmos em nós mesmos esquecendo os outros. 
Quem anda excessivamente preocupado consigo pró-
prio dificilmente encontrará a alegria da abertura para 
Deus e para os outros. Em contrapartida, com o cumpri-
mento alegre dos nossos deveres, podemos fazer muito 
bem à nossa volta, pois essa alegria leva a Deus. São Pau-
lo recomendava aos primeiros cristãos: Levai uns as cargas 
dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo 15.

Para tornarmos a vida mais amável aos outros, bas-
ta-nos proporcionar-lhes essas pequenas alegrias que, 
ainda que de pouca monta, mostram claramente que 
os consideramos e apreciamos: um sorriso, uma palavra 

cordial, um pequeno elogio, o esforço por evitar tragé-
dias por coisas sem importância... Assim contribuímos 
para tornar a vida mais grata às pessoas que nos rodeiam. 
Essa é uma das grandes missões do cristão: levar a alegria 
a um mundo que esta triste porque se vai afastando de 
Deus. Não poucas vezes o regato leva à fonte. Essas de-
monstrações de alegria conduzirão aqueles com quem 
nos relacionamos à fonte de toda a alegria verdadeira, a 
Cristo Nosso Senhor.

Preparemos o Natal junto de Santa Maria. Procure-
mos também prepará-lo no nos-
so ambiente, fomentando um 
clima de paz cristã e propiciando 
muitas pequenas alegrias e de-
monstrações de afeto aos que nos 
rodeiam. Os homens necessitam 
de que lhes provemos que Cristo 
nasceu em Belém, e poucas pro-
vas são tão convincentes como a 
alegria habitual do cristão, uma 
alegria que persiste mesmo quan-
do chegam a dor e a contradição.

A Virgem teve muitos con-
tratempos ao chegar a Belém, cansada de uma viagem 
tão longa e sem encontrar um lugar digno onde o seu 
Filho pudesse nascer; mas esses problemas não a fizeram 
perder a alegria da boa nova de que Deus se fez homem e 
habitou entre nós.”

NOTAS: 
Fil 4,4; (2) P. A. Reggio, Espírito sobrenatural e bom humor, 
Madrid, 1966, pág 20; (3) Lc 1,28; (4) Lc 2,4; (5) Lc 2,10-
11; (6) Lc 13,7; (7) cfr. Jo 20,20; (8) Is 49,13; (9) Sl 71,1; 
(10) Jo 16,22; (11) J. Escrivá, Amigos de Deus, n. 249; (12) 
1 Cor 3,11; (13) Lc 8,50; (14) Hb 10,37; (15) Gl 6,2.

Quem anda 
excessivamente 
preocupado consigo 
próprio dificilmente 
encontrará a alegria da 
abertura para Deus e 
para os outros
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(Continuação)
Vimos nos artigos anteriores que 

Liturgia é Mistério Pascal, é Vida da 
Igreja. É a celebração da fé e da vida 
em comunidade, ou seja, Liturgia é 
Ação de Graças. Você já tinha pensa-
do sobre isso? Para entender melhor 
iremos refletir sobre ação de graças. 

Ação de Graças é o ato de agra-
decer. Em toda missa somos convi-
dados a louvar, a agradecer a Deus 
e fazer desta celebração uma grande 
alegria! É “bom e salutar darmos gra-

ças” o que recebemos. Devemos sem-
pre lembrar que “aquele que desfruta 
de um bem qualquer neste mundo 
sem dizer antes uma oração de gra-
tidão ou uma benção, comente uma 
injustiça”. (Tradição judaica).

Ela é muito mais que dar 
graças, pois consiste em reconhe-
cimento e correspondência com 
Deus, é compreender que “tudo é 
dom e graça de Deus”. Estar em 
ação de graças é ser grato e grati-
dão é muito mais que um simples 

“obrigado” dito por cortesia; é um 
estado de espírito que nos põe em 
profunda relação com o outro, 
seja com Deus, seja com os irmãos 
e irmãs. É na gratidão que se ma-
nifesta a beleza da reciprocidade, 
que nos faz sair de nós mesmos 
para reconhecer no outro sua par-
ticipação na nossa vida. Por isso, 
somos convidados a nunca deixar 
de agradecer a todas aquelas pes-
soas que um dia, prontamente, 
nos estenderam a mão. 

“Diante d’Aquele de quem tudo 
procede, faça memória de todos os 
dons recebidos, deixando brotar 
do seu coração uma atitude de 
contínua ação de graças”.

“A ti, Senhor, a grandeza e a for-
ça, o esplendor, o poder e a glória, 
pois tudo, no céu e na terra, te per-
tence. A ti, Senhor, a realeza: tu és o 
soberano que se eleva acima de tudo. 
A riqueza e a glória te precedem; és o 
Senhor de tudo; em tua mão, força e 
poder; em tua mão, tudo se afirma 
e cresce. Agora, pois, ó nosso Deus, 
nós te celebramos, louvamos teu 
nome glorioso; pois quem sou eu 
e quem é meu povo, para sermos 
capazes de fazer tais ofertas volun-
tárias? Porque tudo vem de ti e te 
ofertamos o que recebemos de tua 
mão”. (1Cro 29,11-14)

Gostou? Quer aprender mais?
Então me siga:

* Blog: espacoteologicomsa
* Facebook: @espacoteologicomsa

* E-mail: espacoteologicomsa@
gmail.com

Te espero lá

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Liturgia – Ação de Graças
“Louva e bendiz ao Senhor, todos e em cada 
um de teus dias, para que quando venha esse 
dia sem fim, possas passar de um louvor a 
outro sem esforço”

(Sto. Agostinho)
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Iniciamos o processo de habilita-
ção em junho de 2016, nosso perfil 
inicial era uma criança de 0 a 6 anos, 
etnia e sexo indiferentes e que fosse 
saudável. Durante  o período de pro-
cesso, mesmo após termos feito as 
reuniões obrigatórias de Grupos de 
Apoio, continuamos frequentando 
e, através desses encontros, resolve-
mos mudar o perfil para doenças 
tratáveis. Durante esse tempo, meu 
marido começou a estudar outras 
patologias, um dia falou sobre o HIV 
(que seria um perfil a parte) e eu disse 
que estava fora de cogitação, por eu 
ser uma pessoa muito desesperada, 
na primeira febre da criança, iria sur-
tar. Mal sabia eu, a peça que o destino 
me pregaria. Em fevereiro, passamos 
pela equipe técnica e fomos aprova-
dos por ela, a juíza deu a sentença e 
faltando menos de uma semana para 
pegarmos nosso certificado de ha-
bilitação, surgiu uma busca ativa de 
duas meninas, de 9 meses e 1 ano e 8 
meses, expostas ao HIV. Eram 23:30 
horas, meu coração bateu forte e eu 
quis aquelas meninas para minhas 
filhas, acordei meu marido e ele con-
cordou de imediato.

No dia seguinte, fui à Vara pedir 
alteração de perfil e lá fui orientada a 
fazê-lo no dia da reunião de habilita-
ção, o que fizemos no dia 27/03/2017. 

No dia 29/03/2017, nosso tele-

fone tocou, não era para as meninas, 
mas, para a princesa mais linda do 
mundo, com 15 dias, sonho de con-
sumo de 10 entre 10 adotantes, sen-
do que, para eles, ela tinha um peque-
no “defeito de fábrica”, que a incluía 
no rol dos bebês invisíveis: havia sido 
exposta do HIV. 

No dia 31/032017 nos encon-

tramos e o mundo ao redor sumiu, 
senti que era minha filha voltando 
para casa. 

Hoje ela tem 3 anos e 9 meses, é 
linda, saudável e inteligente e está an-
siosamente a espera do nosso segun-
do milagre, sim, gostamos tanto de 
ser pais, que voltamos para a fila para 
completarmos nossa felicidade.

Santuário da Adoção

História Helena Gaia
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Estamos nos 
aproximando do 
final do nosso Ano 
Jubilar, e a penúlti-
ma comemoração 
que tivemos nestes 
tempos festivos, 

mais especificamente no dia 06 de ja-
neiro de 2021, foram os 100 anos dos 
Clérigos Regulares de São Paulo, os 
Padres e Irmãos Barnabitas, aqui em 
Jacarepaguá, à frente da Paróquia e 
Santuário Nossa Senhora de Loreto. 

A Celebração em Ação de Graças, 
aconteceu no mesmo dia 06, no Lo-
retão, presidida pelo nosso Arcebis-
po, Cardeal D. Orani João e contou 
com a presença de padres barnabitas, 
entre eles, o provincial Pe. Paulo, do 
Bispo Referencial do Vicariato de Ja-
carepaguá, D. Roque, diáconos e o 
povo de Deus, em número conforme 
permitido pelos protocolos de segu-
rança de saúde.

No início da celebração, após um 
resumo histórico, feito pelo nosso 
pároco Pe. Sebastião, que finalizou 
lembrando nominalmente todos 
os padres falecidos que serviram na 
paróquia. Os presentes e, também 
aqueles que acompanhavam a trans-
missão ao vivo, pelo canal do You 
Tube, tiveram a oportunidade de as-
sistir a uma mensagem enviada em 
vídeo, pelo Superior Geral dos Bar-
nabitas, reproduzida nos telões do 
Loretão. Ele começou dizendo que 
gostaria muito de estar presente na 
celebração, como estava programa-
do, mas que em função da pande-
mia, não pôde viajar de Roma para o 
Brasil. Fez uma saudação aos padres 
e irmãos da congregação e rezou 
para que o trabalho realizado conti-
nue a dar bons frutos. 

D. Orani parabenizou os barna-
bitas e a comunidade por todos os 
jubileus celebrados nos últimos 12 
meses, dizendo o quão importante 
foi e, é, a missão evangelizadora da 
congregação, que ao introduzir o se-
minário, para a formação de futuros 
sacerdotes e irmãos, ao mesmo tem-
po, realizou um importante trabalho 
pastoral, que se reflete até hoje, não 
só aqui, mas em todas as paróquias 
da região, hoje, 23 paróquias, filhas e 
netas do Loreto.

No final, D. Roque falou algumas 
palavras de encorajamento aos pa-
dres atuais, lembrando as dificulda-
des enfrentadas pelos padres do pas-
sado. Agradeceu o serviço realizado e 
mantido, com alegria e perseverança.

Padre Paulo agradeceu ao povo, 
que nesses 100 anos da presença dos 

Santuário de Loreto

Centenário dos Padres 
Barnabitas em Jacarepaguá

Dom Orani

Padre Sebastião
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barnabitas na comunidade, esteve ao 
lado dos padres, ajudando a plantar 
e cuidar da semente para que culti-
vadas dessem bons frutos. Lembrou 
que a força do povo da Freguesia e de 
Jacarepaguá, motivou ainda mais os 
religiosos a trilharem o caminho da 
santidade, lembrando que temos em 
processo de canonização alguns pa-
dres, como o Pe. Eliseu Coroli e o Pe. 
Fernando Negreiro. 

Os Barnabitas desembarcaram 
em terras brasileiras, conforme nos 
conta Pe. José M. Ramos Mercês, 
CRSP, em “21 de agosto de 1903, nos 
portos de Recife e Belém do Pará. Trazidos 
pelos bispos do Pará e de Olinda, chegaram 
ao Brasil dez jovens religiosos de nacionali-
dades belga, francesa e italiana, que foram 
divididos em dois grupos para a realização 
das missões.”. Segundo este sacerdote 
Barnabita, “no início de sua atuação, os 
Barnabitas desenvolviam suas atividades 
nas chamadas prelazias, dioceses em fase 
de formação. (...)”.

A Ordem chegou, então, ao Rio 
de Janeiro em 1906, iniciando sua 
missão com o Colégio Zaccaria, fun-
dado em 15 de março de 1909. Al-
guns anos depois, em 06 de janeiro 
de 1921, a Congregação assumiu a 
condução da Paróquia, em Jacarepa-
guá, permanecendo assim até hoje. 

A presença dos Barnabitas em 

Jacarepaguá, desde sua chegada 
sempre foi muito importante. Se-
gundo Padre Sebastião Noronha 
Cintra, CRSP, Pároco e Reitor, “As 
notícias mais detalhadas do tempo dos 
padres Barnabitas falam da fundação 
de centros catequéticos em diversos lo-
cais, escolas e nas capelas localizadas a 
grandes distâncias da matriz.”. Além 
disso, sempre foi muito marcante 
“o esforço na instrução e formação do 
povo para a participação frutuosa da 
santa Comunhão começando pela reza 
do terço pelas casas.” 

Que nós possamos sempre con-
tar com a intercessão de Santo An-
tônio Maria Zaccaria, fundador dos 
Clérigos Regulares de São Paulo, e 
da Virgem de Loreto por estes sa-

cerdotes que com tanto emprenho 
servem nesta comunidade há 100 
anos, por todos aqueles que por 
aqui já passaram e por todos que 
irão passar, para que continuem in-
centivando sempre a renovação do 
fervor Cristão, incentivando o povo 
de Deus nesta caminhada. 

Dom Roque Padre Paulo
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Ano de São José
“Pai amado, pai na ternura, na obediência e no acolhi-

mento; pai com coragem criativa, trabalhador, sempre na 
sombra”. Com estas palavras, o Papa Francisco descre-
ve São José. E o faz na Carta Apostólica “Patris corde 
– Com coração de Pai”, lançando no último dia 08 de 
dezembro, por ocasião do 150º Aniversário da Decla-
ração de São José como Padroeiro Universal da Igreja, 
o ano de 2021, como o Ano de São José. 

Abaixo destacamos alguns pontos da Carta Apos-
tólica, que pode ser lida na Integra no site do Vati-
cano: http://www.vatican.va/content/francesco/pt/
apost_letters/documents/papa-francesco-lettera-
-ap_20201208_patris-corde.html). 

A carta fala do amor com que José amou a Jesus, um 
amor de Pai para filho e apresenta no primeiro momento 
as poucas passagens em que se cita José, nos evangelhos de 
Mateus e Lucas.

Sabemos que era um humilde carpinteiro (cf. Mt 13, 55), despo-
sado com Maria (cf. Mt 1, 18; Lc 1, 27); um «homem justo» (Mt 1, 
19), sempre pronto a cumprir a vontade de Deus manifestada na 
sua Lei (cf. Lc 2, 22.27.39) e através de quatro sonhos (cf. Mt 1, 20; 
2, 13.19.22). Depois duma viagem longa e cansativa de Nazaré a 
Belém, viu o Messias nascer num estábulo, «por não haver lugar 
para eles» (Lc 2, 7) noutro sítio. Foi testemunha da adoração dos 
pastores (cf. Lc 2, 8-20) e dos Magos (cf. Mt 2, 1-12), que represen-
tavam respetivamente o povo de Israel e os povos pagãos.
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Foi quem assumiu a paternidade legal de Cristo, dan-
do a Ele o nome revelado pelo Anjo. E no templo, junto a 
Maria, ofereceu o Menino ao Senhor. Defendeu Jesus de 
Herodes e seguiu para a ignorada Nazaré, de onde não sai-
ria profeta algum. 

Depois de Maria, a Mãe de Deus, nenhum Santo ocupa tan-
to espaço no magistério pontifício como José, seu esposo. Os meus 
antecessores aprofundaram a mensagem contida nos poucos dados 
transmitidos pelos Evangelhos para realçar ainda mais o seu pa-
pel central na história da salvação: o Beato Pio IX declarou-o «Pa-
droeiro da Igreja Católica»,[2] o Venerável Pio XII apresentou-o 
como «Padroeiro dos operários»;[3]  e São João Paulo II, como 
«Guardião do Redentor». O povo invoca-o como «padroeiro da 
boa morte».

Assim ao completarem-se 150 anos da sua declaração 
como Padroeiro da Igreja Católica, feita pelo Beato Pio IX a 8 de 
dezembro de 1870, gostaria de deixar «a boca – como diz Jesus 
– falar da abundância do coração» (Mt 12, 34), para partilhar 
convosco algumas reflexões pessoais sobre esta figura extraordi-
nária, tão próxima da condição humana de cada um de nós. Tal 
desejo foi crescendo ao longo destes meses de pandemia em que 
pudemos experimentar, no meio da crise que nos afeta, que «as 
nossas vidas são tecidas e sustentadas por pessoas comuns (ha-
bitualmente esquecidas), que não aparecem nas manchetes dos 
jornais e revistas, nem nas grandes passarelas do último espetácu-
lo, mas que hoje estão, sem dúvida, a escrever os acontecimentos 
decisivos da nossa história: médicos, enfermeiras e enfermeiros, 
trabalhadores dos supermercados, pessoal da limpeza, curado-
res, transportadores, forças policiais, voluntários, sacerdotes, 
religiosas e muitos – mas muitos – outros que compreenderam 
que ninguém se salva sozinho. (…) Quantas pessoas dia a dia 
exercitam a paciência e infundem esperança, tendo a peito não 
semear pânico, mas corresponsabilidade! Quantos pais, mães, 
avôs e avós, professores mostram às nossas crianças, com peque-
nos gestos do dia a dia, como enfrentar e atravessar uma crise, 
readaptando hábitos, levantando o olhar e estimulando a ora-
ção! Quantas pessoas rezam, se imolam e intercedem pelo bem 
de todos». Todos podem encontrar em São José – o homem que 
passa despercebido, o homem da presença quotidiana discreta 
e escondida – um intercessor, um amparo e uma guia nos mo-
mentos de dificuldade. São José lembra-nos que todos aqueles que 
estão, aparentemente, escondidos ou em segundo plano, têm um 
protagonismo sem paralelo na história da salvação. A todos 
eles, dirijo uma palavra de reconhecimento e gratidão.

O documento continua pontuando 7 características 
da Paternidade de São José, que destacamos na introdu-
ção deste artigo: Pai Amado, Pai na Ternura, Pai na Obe-
diência, Pai no Acolhimento, Pai com Coragem Criativa, 
Pai Trabalhador e Pai na Sombra e para cada característica 

são apresentados pontos da vida de São José, presentes nos 
evangelhos, reforçando e reafirmando cada uma dessas ca-
racterísticas. 

O objetivo desta carta apostólica é aumentar o amor 
por este grande Santo, para nos sentirmos impelidos a im-
plorar a sua intercessão e para imitarmos as suas virtudes 
e o seu desvelo.

Com efeito, a missão específica dos Santos não é ape-
nas a de conceder milagres e graças, mas de interceder por 
nós diante de Deus, como fizeram Abraão e Moisés,  como 
faz Jesus, «único mediador» (1 Tm 2, 5), que junto de Deus 
Pai é o nosso «advogado» (1 Jo 2, 1), «vivo para sempre, a 
fim de interceder por [nós]» (Heb 7, 25; cf. Rm 8, 34).

A própria vida dos santos é uma prova de que é possí-
vel viver o Evangelho na terra, como cada um deles viveu, 
incluindo São José. E que, através dessa carta possamos 
aumentar o amor por este grande Santo, implorar cada 
vez mais a sua intercessão e imitarmos suas virtudes e seu 
caminho.

“Queria eu persuadir a todos que 
fossem devotos desse glorioso 
santo, pela grande experiência 
que tenho dos bens que alcança de 
Deus. Não conheci ninguém que lhe 
tenha verdadeira devoção e lhe faça 
serviços especiais, que não se veja 
mais beneficiado na virtude; pois 
ajuda muito às almas que a ele se 
encomendam (V 6, 7).
Quem não encontrar mestre que o 
ensine a orar, tome este glorioso santo 
por mestre e não errará o caminho.”
(Seleção de parágrafos escritos por Santa Teresa de Ávila).

Imploremos também, de São José, a graça de nossa 
conversão com uma oração própria. 

Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria!
A vós, Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a 
sua confiança; convosco, Cristo tornou-Se homem.
Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos pai também para nós
e guiai-nos no caminho da vida.
Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem,
e defendei-nos de todo o mal. Amém.

Thiago Santos – Pascom Loreto



2021 – ANO DA SOLIDARIEDADE
Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

2021 será, na Arquidiocese do Rio de Janeiro, o ano de-
dicado a um dos quatro pilares das ‘Novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil’, para o próximo 
quadriênio 2019 a 2023 – (CNBB Doc 109). 

O Ano da Solidariedade, nos vem convidar a fazer a 
experiência do Pão. A divulgação se deu na Festa da Unida-
de, na ocasião da romaria da Arquidiocese ao Santuário de 
Nossa Senhora Aparecida. O pilar que norteará os estudos 
e ações missionárias dos católicos do Rio de Janeiro é o Pilar 
do Pão

Os quatro pilares são:
 y Pilar da Palavra – Iniciação da Vida Cristã e Animação 

Bíblica da Vida e da Pastoral “Eram perseverantes em ouvir 
o ensinamento dos apóstolos” (At 2, 42).
 y Pilar do Pão – Liturgia e Espiritualidade “Eram perseve-

rantes... Na fração do pão e nas orações (At 2, 42).
 y Pilar da Caridade – Serviço à Vida plena “Eram perseve-

rantes na comunhão fraterna (At 2, 42).
 y Pilar da Ação Missionária - Estado Permanente de 

Missão “Passando adiante, anunciava o Evangelho a todas 
as cidades” (At 8, 40).

O pilar do pão tem como finalidade desenvolver os 
aspectos da liturgia e da espiritualidade, tendo, como re-
ferência bíblica, o texto dos Atos dos Apóstolos 2,42: “Eles 
eram perseverantes (…) na fração do pão e nas orações”. 
Deseja ressaltar a importância da comunhão fraterna, da 
esperança, da presença, da acolhida das pessoas, do cuida-
do e do afeto pelos outros. “A comunidade eclesial, como 
casa que nutre seus filhos, é sustentada pela oração. Na 
comunidade de fé, cultiva-se uma verdadeira vida de ora-
ção enraizada na Palavra de Deus, tendo, em Jesus Cristo, 
o orante por excelência e, na Oração do Senhor, o paradig-

ma de toda oração. Pela oração cotidiana, os membros da 
comunidade se sentem consolados, redescobrem sua dig-
nidade de filhos e filhas de Deus, tomam consciência de 
que são colaboradores de Deus na missão e são impelidos 
a saírem ao encontro das pessoas e à prática da misericór-
dia” (DGAE 2019-2023, n. 95).

Pela oração, cada membro cultiva a espiritualidade de 
discípulo missionário e expressa o sentido do seguimento 
a Jesus Cristo. Aprendemos a fazer, do trabalho pastoral, 
um lugar onde a oração nos nutre e nos mantém de pé, de 
modo que o ativismo e o excesso de reuniões e outros afa-
zeres não sejam o nosso alimento. O ativismo pastoral nos 
torna vazios, decorrente da pouca ou de nenhuma oração. 
Somos ainda impelidos a buscar, no exemplo do encontro 
de Jesus com a Samaritana, a fonte de água pedindo a Ele: 
“dá-me de beber” (Jo 4,7).

Neste pilar, não pode faltar a consciência de que as 
comunidades eclesiais missionárias, a Igreja – como uma 
casa da comunhão – são chamadas, frequentemente, 
a celebrar o perdão e a misericórdia do Senhor. Somos 
motivados a construir ambientes de diálogo, de acolhi-
da, de compreensão e de compaixão. É, ainda, resgatar a 
centralidade do domingo como Dia do Senhor por meio 
da participação na Missa Dominical ou, faltando essa, na 
Celebração da Palavra, valorizar o canto litúrgico, o espaço 
sagrado e tudo o que diz respeito ao belo como serviço à 
vida espiritual; respeitar o ano litúrgico nas suas especifi-
cidades, tanto no conteúdo quanto na forma; zelar pela 
qualidade da homilia, cuidando para que a vida litúrgica 
lance raízes profundas na existência e na vida comunitária 
e social; reconhecer que o trabalho dos meios de comuni-
cação social de inspiração católica é um dom de Deus para 
a Igreja no Brasil.

O pilar do pão ensina-nos a também desenvolver uma 

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece no Santuário: www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900 / 
99916-9699



espiritualidade com o exemplo dos “santos e os beatos do 
Brasil que são modelos da ação misericordiosa ativa de 
quem, movido pela compaixão, coloca-se em saída e vai ao 
encontro do outro” (DGAE 2019-2023, n.99).

Ainda tem lugar, principalmente nesta pastoral urbana, 
a “experiência de fé da comunidade cristã, a piedade popu-
lar há de ser valorizada na comunidade, na sua pureza de 
expressões (DAP, n.258-265), como uma força ativamente 
evangelizadora que não podemos subestimar” (EG, n.126). 
“É preciso, porém, ter atenção para os riscos de instrumen-
talização da piedade popular, quando é apresentada de 
modo intimista, consumista e imediatista”, afirma tam-
bém este documento.

No Brasil cada vez mais urbano, somos provocados e 

convocados a ir ao encontro das pessoas. Não podemos 
mais apenas esperar que venham as nossas celebrações, aos 
momentos que promovemos, exclusivamente, dentro do 
templo físico. É preciso ir ao encontro, sair e fazer dos lares, 
das casas, um lugar onde as pessoas consigam reencontrar 
o sentido da vida, da vivência comunitária, da fraternidade 
e descubram o Jesus que nutre pelo pão, pela misericórdia, 
pela oração, pela piedade popular e pela presença do outro 
que chega. Estejamos sempre com as portas abertas para 
entrar e para sair, sustentados pela Palavra, pelo pão, pela 
caridade e pela ação missionária.

(Por Padre Kleber Rodrigues da Silva, assessor da Comissão 
Pastoral para a Liturgia,  do Regional Sul 1 da CNBB).

A nossa contra capa de janeiro é dedicada ao nosso Padroeiro, São Sebastião. A partir de fevereiro, fará memória aos 
santos e santas, beatos e beatas que dedicaram suas vidas a Jesus e a Igreja, e em especial aqueles que caminharam rumo à 
santidade tendo por base a solidariedade e zelo pelos mais pobres, de pão e de Palavra, anunciando o Evangelho a todos.

Foto da contra capa: G1 – 20/01/2018.
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Pé na estrada
Terço na mão

Santuário do Sagrado Coração
de Jesus - São Leopoldo / RS

Sou guia, tenho uma agência 
de turismo e amante tam-
bém do turismo religioso e, 

visitando a cidade de São Leopoldo 
num tour pelo Vale Germânico em 
novembro 2020, deparei-me com 
mais essa grandiosidade da fé em 
nosso Pai. Uma história de fé desse 
padre que dedicou sua vida inteira 
em estudos religiosos que renderam 
livros e artigos em vários idiomas 
disseminado através dele, o coração 
e sua devoção as palavras de Jesus 
Cristo.

O Santuário foi construído entre 
as décadas de 50 e 60 e inaugurado 
em 1970. Tornou-se um dos prin-
cipais pontos turístico religioso do 
sul do Brasil por estar enterrado lá, 
o Padre Reus que atrai anualmente 
mais de 1,5 milhões de devotos.

O Padre João Batista Reus nas-
ceu na Alemanha no século passado 
na cidade da Pottensein.  Desde pe-
queno foi ardente devoto e apósto-
lo do Sagrado Coração de Jesus, do 
Imaculado Coração de Maria e do 
Santíssimo Sacramento. Chegou ao 
Brasil em 1900, após concluir sua 
formação como jesuíta com perso-
nalidade reservada, de alma singu-
lar e mística.

Além do local refletir a paz e 
tranquilidade dentro das depen-
dências dessa contrução, você ainda 
pode contemplar a beleza de uma 
praça arborizada, contendo vários 
bancos com nomes de famílias que 
foram abençoadas pelos pedidos 
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Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que pode ser indicada a outros 
“viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.

atendidos. Ao lado da igreja tem um cemitério constru-
ído pelos Jesuítas. O túmulo do padre está na entrada 
lateral da igreja onde as pessoas fazem suas orações, pe-
didos e para quem estiver pela primeira vez pode levar 
uma flor que nele estiver (eu trouxe a minha e coloquei-
-a na minha Bíblia). Em baixo da igreja existe um museu 
com uma escultura do padre, onde abrigam seus per-
tences. A visitação é gratuita e torna-se mais um local de 
aproximação a memória desse sacerdode jesuíta.

Tive o privilégio de ter o acompanhamento do Pe. 
Raimundo Resende apresentando-me e contando um 
pouco da história local. Destaco a grandiosidade da 
obra no altar que me marcou bastante: Jesus Cristo com 
o coração a brilhar, onde a minha impressão foi a que 
Jesus não está crucificado e sim em ascensão.

Lindo e emocionante estar nesse lugar além de po-
der ter a benção do padre após a santa missa.

Para mais informações, confira o siteoficial www.
padrereus.org.br

Colaborou: Kátia Silva – Texto e fotos
 Movimento Fé e Dons e Café do Bem
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Bem-Estar

Algum dia você imaginou que 
pudesse existir outro fim para aquele 
remédio vencido, que não fosse a 
LATA DE LIXO da sua casa?

Tenho certeza de que esse título te deixou intri-
gado e o fez parar para pensar.

Todos devemos ter cuidados com medica-
mentos e quando estão vencidos, a atenção deve ser re-
dobrada, pois o problema não está só em ingerir, mas 
também em como descartá-los.

 Medicamentos vencidos ou em desuso, não po-
dem ser desprezados de maneira aleatória. As substân-
cias contidas nos medicamentos podem prejudicar a 
vida animal e vegetal, causando danos ao ecossistema, 
caso não sejam eliminados de maneira consciente.

É muito útil e necessário um coletor específico 
para esse tipo de material, pois como não são meta-
bolizados, o descarte no lixo comum, pode chegar 
aos aterros e contaminar o solo e o lençol freático em 

concentrações até maiores que via esgoto. As pessoas 
que manejam esses resíduos sem proteção, como ca-
tadores nos lixões, também são suscetíveis a eventos 
adversos e intoxicações, caso achem o remédio e o 
consumam

Por isso, temos que saber onde descartar correta-
mente o que não será usado ou que está vencido. Leve-
-os com suas respectivas caixas a uma das farmácias 
participantes e localize uma estação coletora.

 ONDE DESCARTAR
 No Estado do Rio de Janeiro algumas farmácias 

comerciais e drogarias dispõem de programas de re-
colhimento de medicamentos, conforme previsto pela 
Resolução ANVISA RDC nº 44/2009, e disponibili-
zam um sistema de gerenciamento de resíduos através 
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do qual a população pode descartar seus medicamen-
tos não usados ou vencidos. No Rio de Janeiro, a Dro-
ga Raia é uma das redes que recebem os medicamen-
tos vencidos 

COMO DESCARTAR
Em cada farmácia participante, existe uma estação 

coletora que foi desenvolvida dentro das normas de 
segurança visando a atender às exigências sanitárias e 
facilitar o descarte adequado de seus medicamentos.

 
1 - SEPARE NA SUA CASA  

Verifique na sua casa a data de vencimento dos me-
dicamentos.

Separe os vencidos e aqueles que você sabe que não 
serão mais usados.
2 - LEVE A UM PONTO DE COLETA

Leve-os com suas respectivas caixas a uma das far-
mácias participantes e localize uma de nossas estações 
coletoras ECOMED. Você pode conferir os pontos de 
coleta nesse link:

https://www.descarteconsciente.com.br/pontos-
-de-coleta

 3 - DESCARTE CORRETAMENTE
Na estação coletora siga a orientação de registro, 

separação, inutilização das embalagens e deposite se-
paradamente nos locais indicados. 

Pronto! Agindo assim, você terá feito a sua parte 
em favor do meio ambiente e na preservação da saúde 
pública.  
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Pai-nosso: palavra por palavra

Pai-nosso: palavra por palavra 
faz parte da coleção “Ensina-nos a 
rezar” que abre espaço para obras 
que auxiliam a compreender o 
modo como vivemos e expressamos 
o seguimento de Jesus, sob o viés da espiritua-
lidade e iniciação cristã e das perspectivas bíblicas, 
teológicas e pastorais.

Um dos discípulos, depois de conviver com Je-
sus e de observar o seu modo intenso e frequente 
de orar, pediu-lhe para ensinar as palavras certas e 
o jeito correto para falar com Deus. Dirigiu-se a ele, 
em nome de cada um de nós: “Senhor, ensina-nos 
a rezar...” 

O Pai-nosso é a oração dos seguidores de Jesus 
que resume o evangelho e supera as fronteiras da 
religião, pois é uma oração aberta e universal. É um 
modo e um estilo de rezar que nos compromete 
com a causa de Jesus - o Reino - e nos faz reconhe-

cer que somos todos irmãos e irmãs.
A oração do Pai-nosso ajuda-nos 

a moldar nossa identidade de dis-
cípulos missionários e a chegar aos 
mesmos sentimentos, atitudes e esti-
lo de Jesus. O Pai-nosso é uma sínte-
se da mensagem de Jesus que entrega 
a sua vida à causa do Pai. Ao meditá-
-lo refletimos sobre a pessoa, a vida, a 
vocação e a missão dele.

A obra está dividida em nove ca-
pítulos que refletem cada expressão 
e pedido da Oração do Senhor sob a 
perspectiva bíblica e teológica. O lei-

tor poderá refletir sobre o significado, a profundi-
dade, as raízes bíblicas e o alcance de cada palavra 
do Pai-nosso e suas implicações para a espirituali-
dade e o seguimento de Jesus.

Valor: R$ 23,90

Endereço das três livrarias do Rio de Janeiro
Rua Sete de Setembro, 81A- Centro – RJ – Tel. 

(21) 2232-5486
Rua Aurelino Leal, 46 – Centro – Niterói – Tel. 

(21) 2622-1219
Rua Maria de Freitas, 21C – Madureira – Tel. 

(21) 3355-5189

Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   
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ON LINE

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA DOMINGO

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 
Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 
18h00 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  11h00 / 19h00

Grupo de Oração 20h15 Terço dos Homens 20h15

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 10h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 10h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 10h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 10h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 10h00

Terço da Misericórdia 15h00

PRESENCIAIS

SANTUÁRIO - 
48 PESSOAS

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30

LORETÃO - 
222 PESSOAS

SÁBADO DOMINGO

MISSA - 18h30 MISSA - 07h00

MISSA - 09h00

MISSA - 11h00

MISSA - 19h00

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece 
no Santuário: www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900 
/ 99916-9699

Dezembro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

MARCAÇÃO DE INTENÇÕES PARA AS MISSAS
As marcações de intenções para as missas podem ser feitas:
- na secretaria paroquial, presencialmente.
- por telefone, com a secretaria. 
- por e-mail: secretaria@loreto.org.br
Pedimos a contribuição no valor de R$ 5,00, que pode ser depositado na urna, na saída 
das Missas.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Os pedidos de oração devem ser solicitados pelo site da paróquia: www.loreto.org.br
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“O Papa Francisco fala de Dom 
Helder e a opção inequívoca pelos 
pobres em sua mensagem de Natal”

Emocionante a referência do Papa Francisco ao 
nosso querido e saudoso Dom Hélder Câmara 
no encontro anual em que concedeu a bênção 

de Natal durante o seu discurso à Cúria Romana. “só 
conhece verdadeiramente a Deus quem acolhe o pobre 
que vem de baixo com a sua miséria e que, precisamente 
nestas vestes, é enviado do Alto; não podemos ver o ros-
to de Deus, mas podemos experimentá-lo ao olhar para 
nós quando honramos o rosto do próximo, do outro 
que nos ocupa com as suas necessidades”. 

O Santo Padre ainda disse mais, em clara referên-
cia a Dom Hélder: “recordo o que dizia aquele san-
to bispo brasileiro: Quando me ocupo dos pobres, 
dizem de mim que sou um santo; mas, quando me 
pergunto e lhes pergunto: ‘Por que tanta pobreza?’, 
chamam-me ‘comunista’”. Trago isso à reflexão, pois 
o Papa Francisco resgatou neste discurso de forma 
muito clara essa dimensão que, além dos documen-
tos da Doutrina Social da Igreja, está no centro do 
Evangelho: a opção preferencial e inequívoca pelos 
pobres. 

A busca pela libertação do povo que sofre e é opri-
mido nos dias de hoje é mais do que importante, 
mas um compromisso de vida de todos os cristãos. A 
dignidade da pessoa humana é ferida em diversas di-
mensões no mundo, no Brasil, em nosso estado e em 
nossa cidade: o extermínio de jovens pobres negros, 
o desemprego, a falta de habitação digna e de quali-
dade, o desrespeito absurdo nas péssimas condições 
dos transportes públicos, o caos da saúde pública e 
outros graves problemas que afetam sobretudo os 
mais pobres estão dentro dessa questão muito bem 
abordada pelo Papa. E quem rotula isso de comu-
nismo não entende de história, de religião ou de po-
lítica. Talvez até não entenda das três coisas. Dom 
Hélder Câmara, cujo processo de canonização em 
curso foi lembrado pelo Papa, também foi criticado e 

adjetivado de comunista sempre que se colocava em 
defesa dos pobres, dos perseguidos e dos oprimidos. 
O mais triste disso tudo é que essas “ofensas” sempre 
estão inseridas em um contexto de desconexão da re-
alidade social e dos problemas da sociedade em que 
vivemos hoje. 

Ainda observamos, em pleno século XXI, muita 
gente dizendo que a pobreza é fruto da “preguiça” 
dos mais pobres ou, para piorar, fruto do acaso. Uma 
lamentável forma de normatizar essa terrível situação 
feita através de afirmações alienantes que colocam os 
problemas sociais escondidos e dificultam a coletivi-
zação dos sonhos como instrumento para a solução 
efetiva dessas questões. Aliás, as Encíclicas, além de 
outros documentos da Igreja, vêm denunciando essa 
realidade, como a Caritas in Veritat do Papa Bento 
XVI, onde a clara e eloquente condenação ao capita-
lismo fica evidente: o verdadeiro “esterco do diabo”.

Cabe ressaltar que esse lindo e importante discur-
so do Papa Francisco não traz absolutamente nada 
de novo. Não precisamos ir muito longe buscando 
os documentos da Igreja, como fiz acima. Basta ler, 
por exemplo, o Evangelho de São Mateus, 25, 31-46 e 
ver, claramente, a opção incondicional, inequívoca e 
preferencial de Cristo pelos mais pequeninos: os mais 
pobres, os perseguidos e os oprimidos, como critério 
para alcançarmos a salvação. Não foi à toa que em 
outro discurso o Papa Francisco disse que “tocar o 
rosto do pobre é tocar o corpo do próprio Cristo”. Só 
não vê quem não quer.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, funcionário concursado da Petrobras e foi 

Deputado Estadual de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/
robsonleiteprofessor

Fé e Política 
Robson Leite
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